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RESUMO 
Este artigo composto a partir de estudos teóricos psicanalíticos com uma metodologia de pesquisa 
bibliográfica tem como finalidade refletir sobre o conceito de identificação como maneira possível de 
amenizar as pressões inconscientes e, buscar uma elaboração dos conflitos internos vivenciados por 
crianças e/ou adultos. Ao entrar em contato com esta dimensão simbólica dos contos, a criança está 
se conectando diretamente com seus sentimentos vivenciados através de uma experiência reprimida, 
uma memória gravada, acerca de tentar expressar algo inexpressível em palavras. Possibilitando 
vivenciar tais lembranças, podemos assim, avaliá-las de outro ângulo, olhar a forma como agíamos, 
ou seja, quando encaramos o processo de identificação que o conto possibilita, podemos de certa 
forma, reformular, dando um novo significado para tais experiências. 
 
Palavras-chave: Contos de Fadas. Identificação. Psicanálise.  
 

ABSTRACT 
 This article was prepared from psychoanalytic methodology with a theoretical literature studies, aims 
to reflect on the concept of identification as a possible way to ease the pressure and unconscious, 
seek an elaboration of internal conflicts experienced by children and / or adults. When contacting this 
symbolic dimension of the tales, the child is connecting directly with their feelings experienced through 
a repressed experience, a recorded memory, about trying to express something inexpressible in 
words. Enabling experience such memories, we can thus evaluate them from a different angle, looking 
at how we acted, ie, when we view the process of identification that enables the tale, we somehow 
reshape, giving new meaning to such experiences 
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INTRODUÇÃO 

Ao nos referirmos ao conceito psicanalítico da identificação, elucidamos que 

usaremos, prioritariamente, o texto de Freud (1921) “Psicologia de Grupo e Análise 

do Ego”, onde considera que há uma nova concepção para a formação do eu e em 

1914 nos estudos “Sobre o narcisismo: uma introdução”, Freud aponta que o eu é o 

objeto investido libidinalmente, e logo depois chega à conclusão que para a 

formação do eu, o que se faz investido, parte da dinâmica da identificação. 

 
A identificação, na verdade, é ambivalente desde o início; pode tornar-se 
expressão de ternura com tanta facilidade quanto um desejo do afastamento 
de alguém. Comporta-se como um derivado da primeira fase da organização 
da libido, da fase oral, em que o objeto que prezamos e pelo qual ansiamos é 
assimilado pela ingestão, sendo dessa maneira aniquilado como tal. O 
canibal, como sabemos, permaneceu nessa etapa; ele tem afeição 
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devoradora por seus inimigos e só devora as pessoas de quem gosta. 
(FREUD, 1921 p. 24). 

 
 

Diante disso, podemos nos perguntar se a identificação que ocorre no conto 

de fadas passa a ser na criança veículo condutor dos seus sentimentos, 

pensamentos, desejos, pautados na ambivalência, possibilitando com que a mesma 

se identifique tanto com heróis quanto com os vilões, privando-os do sentimento de 

culpa. Será em estudos sobre a melancolia que surgirá o modelo básico do 

mecanismo de identificação, uma fase essencial para a construção do eu, em que a 

diferenciação do eu e do outro não se encontra com demarcações delimitadas; 

assim, o objeto investido libidinalmente dará lugar para aquilo que elucidou a 

identificação do sujeito, tomando o lugar do objeto no ego. 

Através da dinâmica das identificações, a criança pode partir em busca de 

uma maturidade psicológica e assim, nos deparamos com as questões dos dilemas 

humanos universais como: morte, perdas, recomeços, olhar dos pais, diferenças 

sociais, amizade, amor etc.; tais sentimentos vivenciados pelo enredo no geral dos 

contos de fadas possibilitam que a identificação com o herói ocorra e o menino por 

exemplo torna-se capaz de enfrentar a bruxa - no que visualizamos o dilema da 

criança versus o adulto, o menino bom e a bruxa má, tornando o menino um 

guerreiro, valente por sua bravura e destreza. A ambiguidade, diferentemente da 

psique do sujeito, não se faz presente nos contos de fadas, ou seja, durante a 

trajetória do conto, tudo é visivelmente delimitado, quer dizer, ou a personagem é 

boa ou é má, e quanto mais simples e de fácil compreensão, mais possivelmente 

ocorrerá sua identificação. 

Segundo Bettelheim (1980), nos contos de fadas iremos nos deparar com o 

bem e o mal no corpo e na forma de agir de algumas figuras desde seres 

encantados, como fadas, árvores, animais até em seus vilões e heróis, havendo uma 

predominância do que poderíamos chamar de personalidade desses personagens. 

Sendo capaz de reviver o imaginário, o conto se encaixa perfeitamente no mundo do 

encantamento possibilitando uma via de acesso mais fácil para a imaginação, 

preenchendo uma possível falta, com auxílio da fantasia. 

 
Assim, tanto as meninas quanto os meninos edipianos, graças ao conto de 
fadas, podem ter o melhor de dois mundos: podem gozar plenamente as 
satisfações edipianas em fantasia e manter boas relações com os pais na 
realidade. Como tudo ocorre na terra-do-nunca, a criança não precisa se 
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sentir culpada ou angustiada por projetar o pai no papel de um dragão ou de 
um gigante ruim, ou a mãe no papel de uma madrasta ou bruxa desprezível. 
(BETTELHEIM, 1980, p. 163). 

 

Gutfreind (2010) acrescenta que a identificação com os personagens 

possibilita a ideia de que a criança obtém alívio a partir de determinadas ações 

presentes na historia, correlacionado ao fato das mesmas sentirem-se sozinhas e 

abandonadas em determinado período da sua maturação psíquica. Segundo o autor:  

 
Processos de identificação e projeção com animais foram igualmente 
descritos pelos autores do teste CAT (BellakBellak, 1954), testes projetivos 
que utilizei na avaliação das modificações observadas ao longo das 
sessões. Mais recentemente, J. -J. Rassial (1996) destacou que o leitor 
pode projetar-se, ao mesmo tempo, nas personagens da narrativa, servindo-
se disso para construir suas identificações. E isso é verdadeiro para a 
criança que escuta a história. È possível acrescentar que, com frequência, 
as personagens permitem uma identificação que dê conta da relação 
ambivalente que as crianças estabelecem com seus pais. 

 

Percebe-se, assim, que há um desencadeamento de identificação no decorrer 

da história, mostrando que emergem vontades de contar, de fingir e atuar, nas 

fantasias daquela história, contando-a repetida vezes. Notamos, então, que os 

contos tomam um exemplo e as crianças passam a imitar os personagens, 

identificando-se com eles. 

No decorrer dos tempos, a ideia de um período denominado infância era 

relacionada a um momento de felicidade completa e sem perturbações; contudo, 

Freud, ao estudar a sexualidade infantil, nos traz que existem dentro deste período, 

grandes complexidades no que se refere às emoções e ao desenvolvimento em si 

da criança; com isso, faz-se possível um olhar mais focado para a psique infantil e 

suas ligações com todo processo mental adulto. 

Segundo Bettelheim (1980), a criança, ao entrar em contato com os contos de 

fadas, sente qual dentre diversos contos corresponde inconscientemente a seu 

conflito interior naquela fase, naquele momento, que a faz ser incapaz de lidar 

sozinha com seus dilemas, conflitos, angústias, assim torna o conto como um ponto 

de apoio para retirar dele formas de apoio para enfrentar e encontrar alívio de seus 

conflitos.  

 
Só ouvindo repetidamente um conto de fadas e tendo-lhe sido dados tempo 
e oportunidade para se demorar nele é que uma criança é capaz de 
aproveitar na íntegra o que a história tem a lhe oferecer no que diz respeito 
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à compreensão de si própria e de sua experiência de mundo. Só então as 
livres associações da criança com relação à história lhe fornecerão o 
significado mais pessoal do conto, e, assim, a ajudarão a lidar com 
problemas que a oprimem. (BETTELHEIM, 1980, p. 85). 

 

Contudo, para que uma criança consiga colocar-se no papel do personagem, 

faz-se necessário a elaboração pessoal do conto, podendo assim, por exemplo, um 

menino tornar-se a pequena sereia e, uma menina, o príncipe encantado, sem 

distinção psicológica em relação à sexualidade e ao tempo em que se passa a 

historia. 
 

Segundo Klein (1959) no texto “Nosso Mundo Adulto e suas Raízes na 

Infância”, tanto na criança quanto no adulto a vida mental é influenciada pelas mais 

arcaicas emoções e fantasias inconscientes, isto é, todas as experiências e traumas 

ocorridos desde nossa infância, fazem-se presente na vida adulta, e buscam de um 

modo ou de outro resolver-se, pois o inconsciente não tem moralidade e nem baseia-

se em tempo cronológico. Com isso, um adulto ao entrar em contato com os contos 

de fadas, pode também identificar-se com eles e ali, inconscientemente, encontrar um 

apoio que o ajude a solucionar sua questão. “Temos, portanto, que considerar o 

desenvolvimento da criança e as atitudes dos adultos como resultantes da interação 

entre influências internas e externas. A luta entre o amor e ódio”. (KLEIN, 1959, p. 

283). 

 Assim como os dilemas vivenciados pelos personagens dos contos de fadas, 

podemos utilizar a projeção como mecanismo para o auxílio de elaborações que 

segundo Klein (1959), é a capacidade que a criança/ adulto, passa a atribuir a outras 

pessoas, objetos, os sentimentos ambivalentes e diversos que se encontram 

predominantes em sua psique.  

 
A introjeção e a projeção embora enraizadas na infância, não são apenas 
processos infantis. Através da introjeção, essa imagem transformada do 
mundo externo influencia o que ocorre em sua mente. Assim é construído um 
mundo interno que é parcialmente um reflexo do externo. Isto é, o duplo 
processo de introjeção e projeção contribui para a interação entre fatores 
externos e internos. Essa interação prossegue através de cada estágio da 
vida. Da mesma forma, a introjeção e a projeção continuam através da vida 
transformam-se no decorrer da maturação, sem nunca perder sua 
importância na relação do individuo com o mundo a sua volta. Mesmo no 
adulto, portanto, o julgamento da realidade nunca é completamente livre da 
influência de seu mundo interno. (KLEIN, 1959, p. 284). 
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 Portanto, segundo Bettelhein (1980), será através dos mecanismos de 

projeção, introjeção e identificação que o sujeito vivenciará as elaborações 

conflituosas, com emoções num mundo simbólico e ficcional ao mesmo tempo em 

que encontra nas histórias as possibilidades de resolução para seus conflitos. O 

personagem então, juntamente com toda a carga sentimental e os desafios sobre os 

quais a estrutura das historias se fundamenta, corresponde diretamente às exigências 

reprimidas infantis, possibilitando assim ao sujeito lidar com suas manifestações mais 

arcaicas. 

 

  METODOLOGIA 
Para a realização desta pesquisa utilizou-se do recurso de material 

bibliográfico, proporcionando um diálogo entre os autores, buscando encontrar uma 

mesma ideia que proporcione a reflexão sobre o uso dos contos de fadas como 

instrumento do trabalho do psicólogo, correlacionado ao desenvolvimento psíquico 

do sujeito e o conteúdo psicanalítico existente dentro das historias, como o processo 

de identificação, sob o qual o sujeito usará como auxílio para encontrar a resolução 

de seus conflitos. 

Alguns autores aqui abordados trabalham a eficácia dos contos de fadas para 

o processo de maturação do sujeito, que ao entrar em contato com os contos 

estabelece uma transferência sob a qual possibilita que os mecanismos 

inconscientes atuem de forma a identificar seus conflitos internos e aliviar os 

sentimentos de angústia, medo, abandono etc. Assim, partindo de pressuposto 

psicanalítico, este trabalho busca esclarecer a utilização do conceito  de 

“identificação” dentro das historias infantis observando as suas possíveis 

confluências com alguns aspectos da psique infantil e adulta. 

 

CONCLUSÃO 
 Pelos expostos, podem-se estabelecer relações entre os aspectos que ligam 

a construção psíquica infantil com os contos de fadas, levando questões teóricas do 

conceito psicanalítico e a importância que a criança estabelece em sua vida com os 

contos de fadas. A partir de uma identificação, as histórias passam a contar a 

respeito daquilo que a criança deseja ouvir e acreditar e, o inconsciente utilizará de 

recursos através do lúdico para dar formas e significados aos desejos que até então 
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não podiam manifestar-se; assim, identificando-se com as características do herói 

que, segundo Belltelheim (1980), a criança irá provar que também possui todas as 

qualidades que o personagem possui como: coragem, determinação e inocência, 

possibilitando que passe longe do que seria um sentimento de culpa decorrente de 

suas fantasias e, assim, passa a sentir-se como proveniente de tais capacidades. 

“Nos verdadeiros contos de fadas, descobrimos que, por mais transformações que 

sofra o herói, inclusive sendo metamorfoseado num animal ou mesmo numa pedra, 

no final ele é sempre um ser humano, tal como era no começo”. (BELTTELHEIM, 

1980, p. 150).  

Assim, através do que ocorre nos contos de fadas, temos que o processo de 

identificação passa a estabelecer um significado que por meio da diversidade dos 

temas atemporais, engloba de inúmeras formas e jeitos, a possibilidade de entrar no 

mundo subjetivo de cada sujeito e estabelecer ali a fonte de recursos que auxiliam e 

dão saídas para que o mesmo consiga entender as diversas mudanças que ocorrem 

dentro do seu desenvolvimento. Reconhecendo em si os mesmos sentimentos 

vivenciados pelos personagens, a criança envolve-se cada vez mais com o conto e 

sua narrativa, passando a aderir em si as próprias características físicas e 

momentâneas das histórias que entrou em contato. 
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